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Deliberação da Câmara de 31"-08-1927 

Edital de 12-09-192? 

Decreto n? 92 de 13-03-1945 

Decreto ne 94 de 16-05-1945 

Decreto-lei n° 311 de 13-11-1945 

Aprovado pela Resolução 2.069, de 1945, do Con- 

selho Administrativo 

Formada pela via que recebeu o n? 3 na antiga plan 

ta da Prefeitura(1927) e depois denominada Travessa Irmãos Bierrenbach 

Início na rua Major Solon 

Término na avenida Júlio de Mesquita 

Cambuí 

Obs.: 0 edital assinado pelo Vice-Frefeito Munici- 

pal de Campinas, em Exercício, Celso da Silveira Rezende, deu a denomi 

naçao de"Travessa Irmãos Bierrenbach".0 decreto n? 92 foi revogado pe- 

lo decreto n5 94 e ambos foram pelo Prefeito Municipal, em Comissão, 

Perseu Leite de Sarros. 0 decreto-lei ne 311 assinado pelo Prefeito Mu 

nicipal Joaqixim de Castro Tibiriçá, deu o nome de "Rua Irmãos Bierren- 

bach em substituição à "Travessa Irmãos Bierrenbach". 

IRMOS BIERRENBACH 

Três foram os irmãos Bierrenbach, filhos do casal alemão João 

Bierrenbach e Bárbara Reichmaim Bierrenabch: João Antonio nascido em 

Pelotas, Rio Grande do Sul, em 10-abril-l833 e falecido aqui em Cam- 

pinas em 31-julho-1882, delegado de polícia de Campinas, em 1864, ca 

sado com Maria Clementina Bueno Bierrenbach, deixando descendência, 

entre a qual o brilhante e famoso tribuno João César Bueno Bierren- 

bach; João, nascido em São Paulo em l4-abril-1838 e falecido na ci- 

dade de São Paulo, em 20—abril—1889, foi sócio da Casa Bierrenbach e 

Irmãos, foi vereador em Campinas e casou-se com Francisca Emestina 

Bueno dos Reis. Com inclinação para agricultura, na chácara, nos fun 

dos da fábrica, João plantou um roseiral com a famosa rosa negra, com 

sementes vindas da Europa e cultivou pereiras, tamareiras e uvas fi- 

nas, chegando a fabricar excelente vinho, além de numa fazenda em Ca 

jurú, neste Estado, haver iniciado a plantação de café e na feira rea 

lizada em I885, no Largo do Rosário, fez a apresentação de amostras 

de uma exuberante coleção de cafeeiros, vinda de diferentes zonas de 

cultivo, e, João Miguel, que foi o último dos irmãos a vir para Campi 

nas a fim de integrar-se à sociedade "Bierrenbach e Irmãos", pouco sa 

bemos a seu respeito, mas que havendo viajado em certa ocasião, não 
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mais retoiTiOU e nunca mais ninguém teve notícias suas ou de seu para- 

deiro. João Antonio Bierrenbach fundou em Campinas» em 1857» no bair- 

ro de Santa Cruz» uma fábrica de chapéus» adicionou em 1865» uma má- 

quina para descaroçar o algodão e uma prensa para enfardá-lo e,em 1870 

criou uma oficina de máquina para a lavoura e uma grande fundição de 

ferro e bronze. Em 1872 nesse oficina instalada no largo de Santa Cruz 

os Irmãos Bierrenbach criaram e iniciaram a fabricação das primeiras 

máquinas para o benefício do café, invento este que marcou uma grande 

etapa para a lavoura e o comércio cafeeiro. A fábrica de chapéus loca 

lizava-se na rua da Ponte de Santa Cruz n9 18 (hoje rua Major Solon), 

e à rua Direita n^ 21 (atual rua Barão de Jaguara) era mantida uma lo 

ja para vendas e que também servia de depósito de chapéus. A oficina 

de fundição funcionava no Largo de Santa Cruz (hoje Praça XV de Novem- 

bro) n 5 40 e sua área se extendia até onde hoje está situado o Colégio 

Progresso Campineiro. 0 João Miguel cuidava da fábrica de chapéus e o 

João era o responsável pelas oficinas e fundições. Foram os Irmãos Bier 

renbach os pioneiros da indústria em Campinas, cabendo a eles também» 

diversas primazias. A Casa Bierrenbach foi a primeira que admitiu o tra 

balho livre da mulher em sua fábrica, que chegou a ter 300 trabalhado- 

res. Fabricavam máquinas de qualquer tipo e tamanho, fabricavam carros, 

arados» moinhos» engenhos de cana, serras, prensas» etc, tudo o que 

fosse encomendado. Participaram ativamente e contribuíram em todos os 

empreendimentos da cidade. Deram o mobiliário e enxoval completo de 

duas enfermarias, na inauguração da Santa Casa, como é doado, cons- 

truído e instalado por eles os gradis e todas as armações de ferro de£ 

se estabelecimento de caridade. Escadas, pontes» balaustres de nossas 

praças e ruas eram confeccionados e doados pelos famosos Irmãos. À pe- 

dido da Prefeitura abriram ruas, reformaram prédios, mobiliaram a agên 

cia postal local e mais uma gama variada de importantes contribuições. 

Foram sócios fundadores da Sociedade Alemã de Instrução e Leitura, de- 

pois Escola Alemã e do Colégio "Culto à Ciência". Concorreram em exp£ 

sições regionais, nacionais e na de Filadélfia, expondo máquinas e prc) 

dutos criados e fabricados em Campinas pela Casa Bierrenbach e Irmãos, 

havendo em todas elas obtido prêmios. 
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'REMEMBRANCA» 

O Centenário de uma Indústria Ca mpineira 

Noêmia Bierrenbach de Castro 



«a aai.ç 

TRAVESSA IRMÃOS BIERRENBACH 

J • > * 5 áe nsas - «>. 

ür- Celso da Silveira Rezende, Vice-Preíeito MuniciDal de làni- 
ylí] C.XCi CiCjiè, CMC. 

Cairei-"Sl!Ç cni I
vir{üc,e tie delibera^Ao da 

H:nf!n;X )LX^0Xe.:-. ,uo. "1CZ ,!!!íi?' e de accorclo com o arf. 7.° tia 
avante assim. dlmuinÊls: r>UbilCí,S abaixo meí,cionadas* íica!n dáua 

v!1!:1!''0 .'W-SQUITA, a parte; larga da rua Augusto 
StC ' l-^»íJie,-"Llu-!Ku;1

ti;.ll'.L' a lua leenianim Consiauí e a Santa, Cr|]7 
Civ-, n, í, pianta dn Preieirura!; — RUA DR. GUILHER/VÍ£"DA SIL- 

\. a 

rx 's<Ji "• idanía da Prefeitura): 1HA-- 
.JLLrSUia GS PihklíliNBACII, a' rua aue vae da rua Au^ncr, 
•üezar a Fnlçpr^^ ^ p!anía da PreMCunira) ;''RÜÂ 

i ,\UL,'\ ^.hjLau, (rain]inei!.jadoi i*raiic;sco de Paula Bueno) antiga 
catunia cio i aquarai, cio canal do Saneamento até o alto do Taquaral. 

í];ij^(
iaS>,U'l'll,i;l1 

(-!a 'SeíciiiiraR RUA BARÃO Cll;RALi)0 BR RB- 
í! ,1!el ueí!Oi!!;i!aua jo.sé Pauiau», que fui büurcada ' etu duas, 

• orAii" [,C VlieÃ'ae l!;i l);í!.ircííS«1<> em diante, passando pela frente do 
oÃÃ li .r0, illlll/!n.-v' Ã ií:il'e !1()Vi!' C01iiiiít!^Çã() em linha reefa cia 

•'uf,S <
<
lull,,,9' çon.seivaia este nome cm toda a sua extensão, (sob ri 

o, piaiiui da i reieitura); i<UA BR. SÍLVRÍRA LOPPS, a rua oue 
pane ua ma Buiío a hciencia, em treme ao (jvnmasio do pstado {<c'ob' 
n. /, puiiiia-da Pretciíura); RUA ;vS AIBPUUZ ■'! JU TRiàS-RIOS a'rua 
gerainiente Cí.niiecida por travessa da .Maternidade, eme parte^ 'da risa 

nra ÃÃ/X1!11';1?' 110 !;ol:ii;Up. (sob n. 8, planta da f-'refeitura); RUA uj u.-xl I,, <1 ].- tiíivcssa do /a veiijiitia São Paulo, no Botaío^o (sol) n 
9, planta da Prefeitura); RUA ANTONIO GUiiMÃIMPS (O B/ôliAt' 

~u\ liitvs's'>a da /(veiiida S;ío' Paulo, e parailela á precedente "(sob o 
n. to, planta ^.lo Prcieiturai a - RUA DR. BALUSTÍANO PBNTdlABO, 
aj-ua parailela ;1 Avenida São Paulo, entre esta e" os trilhos dá Citu' 
Aiogvaiia v l.garnieme cironada rua St/o José. (sob n. 11, pianta da 

é .luJ0 |-id)RUACU>.a Sr travesmi da Aveni- 
bO-pdVAiUiV' í;'-ob »• ié. pUuia da Pieleitura-;   RUA d)R, CBSA- 

' oiOi !/\, a .-!.••• travessa da .Avemda São Paulo, conhecida sob a 
ÍÃÃOOiÃÃÃX (s''b "■ i^-anta da Prefeitura) RUA 

'á', p , G^U I A VA ), a travessa da -Av< itida São Paulo, na- rai.cia a precedeuíe e conliccria pela denominação de rua /amtira, 
mv u. i-j. piania ua Piekstmai: -■ AV|-NIÍ.-A DR WASíIÍNGTON 
BB^q n iiia que junte ua rua Mascareuhas, localisada entre as linhas 

rÃ"'1:';1 V diogvami. (sob n. IS, planta da Prefeitu- l'!,' Rcp (iArd/x. a paralielí» á ma Gcrmania, entre esta e 
r,X,oáa/,sáV,a,/Xá,OXílV9l;i.'.sVi) "• '''• !>!a,"a da Prefeitura); - RUA Bn. i . h .. d ;\ ( i ■ \.• \!'!). a i.» parailela á (iermania. (sob n. 17, 
i>.aiua as l.dvi.atarai: idoA S ANThANiNA (iOAIIÀS, a do parailela 

x'.vVBãmBÃÃ O''!', a-,. 1B PHtula da Prefeimra) ;■ -- RUA BR. 
pRi ■ X'-. -> .o . m.Ar. v !(;, a rua irmallela a precedente, (sob n. 19, 
pianta oa l-reívüura); - RUA BR. Ai.BRRTO SARdPNTO a 

n'\ iPs a'ã:''1 d', í 'ennama. {v.b n. 2o. planta da ih-efehuraR - RUA o-A í!A..l ti Ai.-1 parailela ;; (iermamti e em seguida á pre- 
cedcnie. moo n, 21, idanp! da 1'reieitura); — RUA JÚLIO RiBBiÍA), 

iVÃOhldrB ;1 .ÜrVcV9SilíU; Gob pi. 22, planta da 1 'reieitura): — RUA •R-'-•Us-mvi \-li J-r\m, m que sane da ma do Bomiim, em direccào ao 
Asyio de luvaitwos. denommada f:.s/rmí(t i/a /Moira. (sob u ep 'nd-nta 
da Brelenura); RlhA -AN rORIU DPNTn, a rmi na Villti Indiislrial, 
p<i>niic!-t a lua oemi Vista, e geralmente conhecida por A/iío/iio H''tiío 
(Soo n. 2-1 planta da i-reteiínra) :• RUA BR. CARLOS Diè CAMPOS." 
a rua na Vilta tudusirial conliecida nelo nome líelía P/.v/r/' rsob n es 
planPi da !'reieitura); -- RUA BLNLi)íCTO OCTAVJO, a rmÃcoiiHe- 

. cuja pe.o nonie oe Alherio Dois, travessa da ma Saües de. Oliveira, 
eutie , eieira mina e Alteres Ravinumlo. esob n. 26, planta da Preiei- 
Hiru); - RUA B. MARIA SOARLS, a l.a travessa da Salies de Oli- 

veira c* pam-iela á Avenida joàci J<irge. (sob n. 27, planta da Pretei- 
tuiai: — RUA ANTONIO SARívlUNTO, a 22' travessa parailela á 
precedente, (sob n. 28, planta da Preicitura): - - RUA OSCAR LLITL, 
a ma que parle da Lsirnda ! 'tiulisiti t Ponte l-hx-la), partilíela ti ma 
Abolição, em comiiumçüo ti rua Bttrão de -Jagua-ta. (sob n. 29, planta 
da Prefeitura); — RUÂ JOAQUIM NOVALS, a rua que parte da rua 
Irmã Sernphinn, fronteira á Marechal Dcodoro. (sob n". do, planta da 
Preíeltura); RUA BR. CAIU.OS (iU!ò].-\RALS, ti ma (jia; sahe da 
rua Maior Solou, partindo do canal do Saneameuto. (sub n. á, planta 
da Prefeitura); - RUA DR. SAMPAIO LLRRAX, a !." ma parailela 
á rua dos Bandeirantes, tendo inicio na ma Cei. - Ouirinn. (sob n: l, 
planta parcial da Prefeitura); - RUA BR. UMiUO ' RiBAS, a 2.:i tra- 
vessa \la rua precedente, a parnr da rua Maria /Vtonteiro. (sol) u. d, 
planta parcial da Rreieiitiru). 

L para conhecimento de todos, mandeRexpedir o presente edital. 

Lu, Amilar Alves, secretario tia Prefeitura, o escrevi. 
Campinas, 12 de Seícmbro de 1927,, . .. 

/.)/•. Celso tia Silveira Rezende 

o canto do terreno o tspado, chamada pelo 
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Decreto N. 94, de Í945 

RKVOGA.VDO O DKdKKTO X. !>;», DK t:5 1)K >LV1ÍÇ(> 1)K 1040 

O Prefeito Municipal de Campinas, usando da atribuição que lhe con- 
fere O art. 12,. n.. III, do, decreto-lei federal n. 1.202, de S de cbril 4e 1029, 

DECRETA;: 
Art. l.o —■ Fica- revogado o'decreto n. 92, de 13 de março de 1945. 
Art. 2.° — fite decreto entrará em vigor na data de sua publicação. 
Paço Municipal de Campinas, aos 16 de maio de 1945. 

P. LEITE DE GARROS 
■ * ' ' Prefeito Municipal, em Comissão 

Publicado nr.< Diretoria do ^Expediente da Prefeitura Municipal, cm li- 
de maio de 1945. 

O Diretor, 
ADMAR MA IA 
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Decreto-Lei N. 311 . X;?/ ;• 

;. J)A DENOMINAÇÃO A EOOKAnoCííCK PtiSLICOS 

O profoito Municipal- cie Caiupiuaa, usando da atrilíuição f(ii« )i>« aoiv 
fere o art. 12, n. 1, do ciocrelo-lci íedorul n. 1.202, cie & de abril d* MdiU, 

IMlOiíETA: _ 
Arj j.» .  passam a (ieuominar-se, pela forma abaixo indicam;, as 

seguintes ruas, avenidas c praças públicas constantes da respectiva plantfr ru- 
bricada pelo Prefeito, a .sabor: 

KPA liARÃO I.)K PARAXAPAXIC.MA --- auiiga rua çoubooda como Es- 
traci;:' da p.armi.va, da Vila dos .l«"iuÍMbás, puc começa na Rua 1)!\ Morais sa- 
les e termina na Una Pian iiça; 

K,UA RUI/. -IjALINCOtiRT — antiga Rua ScR-, da Vila cios Je<í ni! ibas, 
nuo comea na Rua pro-m.a c lerminu na Rua Alfa, da Vi!:.- Isaimí; 

RUA KAIXT liiRAIRM --- amiga Rua Cinco, da Vila dos .i.ouiiimm, 
que comera ni Rua iTca-nça '* lermiaa ma Rua Alfa, da Vila Rubol; 

RUA .SUA'/- 'MAX-O ^  umian Rua Qmdro. da Vila dos a m; uüms, 
que come-a na Km. IVoença o termina na Rua Alia, de Vila I-abel; 

RUA TKXK.NTK (R.NÇAÍ.VKS MlállíA — anlíga Rua llois. da Vila 
dos .leqniiibás. que < cmie.;;. na Rua Proença c termina na Rua- Urucuuiana: 

RUA RARãO RK AXIÇJMAS _ nnugs. Rua Um. da Vila dos .Icjiiíti- 
bás. que começa na Rua Uroonça o termina na Rua UruKuaií-.m; 

RUA 1)0XA OIAViA PENTEADO — antiga rua conhecida como Tra- 
vessa da Saudade, une começa na ITr.-ça Voluntários de. 32 e termina na I -m 
A boi í cão; 

RUA SI UVA. PONTES — antiga Rua Dois, da Vila Marieta. que < ome- 
ça na Rua Sales Leme e tornnua junto á divisa dos terrenos do r-ntiuo ilos- 
piíal de Isolamento; 

RUA KIRÓLITO DA SILVA -- antiga Rua Um, da Vila Mariel.t, (pie 
começa na Rua J)r. Uelíni e termina nu divisa dos ; mo., de í"'mí» .«dade 
cie José Penteado; 

RUA* MORAIS X A VARRO — antiga Rua Cinco, cia Vila Muriela, que 
.•ome-ç:: na Rua, Sc-is, da :::csiuc vila, e fcrmiria iu; rua çonliecido como Ra- 
nulfo Sales; 

RUA ALVA RO VlLAGKLIX —- antiga Rua Quatro, cia Vila Maneia, 
fj-o; começa na Rua VíorEÕs .Navarro (antiga Rua Cinco), e terniina na ma 

'• conhecida como Ranulfo 'Sales; 
RUA FLORIANO CAMARGO PENTEADO — antiga Rua Cinco, da 

Chácara Vieira, que comera na AveuMti (Ri Saudade o teiiuiiiu- ua Ituu Abo- 
lição; 

RUA GENERAL LAURO SODUE' — rua sem denominação, da Chá- 
cara Árvore Grande, que começa no córrego e, seguindo paralelamente a» Pro- 
lou gamen to da'Rua João Teodoro, termina na divisa da mesma chácara.; 

RUA FRANCISCO DJ2 ASSÍS PUPO — rua sem denominação, d» 
Chácara Árvore Grande, que. começa no córrego o. seguindo paralelamoiúo ao 
prolongamento du Rua João Teodoro, após uma curva, à esquerda, termina 
iiessb mr-snír; rua; 

RUA. CADETE JOÃO TEIXEIRA — antiga Rua Quatro, da Vila Tei- 
xeira, que começa junto ao leito da Estrada de Ferro Sorocabana, abaixo da 
ÍUtEi Joaquim Vilac, e termina na divisa da vila do mesmo nome; 

RUA CORONEL JOAQUIM MONTEIRO — antiga Rua Cinco, da Vila 
Teixeira, que começa na Rua Joaquim Vilac c termina na divisa da mesma 
vila; 

RUA JANUÁRIO DE OLIVEIRA — antiga Rua Dois, da Vila Teixei- 
ra, que começa junto ao leito da Estrada do Ferro Sorocabana, acima da Rua 
Cadete João Teixeira (antiga. Rua Quatro) c termina na Rua Joaquim Vilac; 

RUA MAJOR LUCIAÍXO PEIXMIRA — rua sem denominação, que 
começa na Rua General Dento Ricudo <=, seguindo em direção normal a esta, 
termina na Rua Governador Pedro do Toledo, próximo à Rua do Cale; 

RUA PADRE CAMARGO LACERDA (Padre Abel) — antiga Rua Cin- 
qüenta o Sete, do Ronfim, que começa no leito da Estrada de Ferro Mogiana 
e, seguindo paralelamente à Rua Emílio Henlung, termina na Rua Circular 
Quatro, tío Jurdiiu ClntiK.nl;io; 

RUA DU SALVADOR PENTEADO -- antiga Rua Chtquenia e Oito, 
- -do Ronínu' que começa., no. leito da.. EMradu de Ferro Mogiana e, seguindo pa- 

ralelamente à Una Padre Cannmgo Lacerda (antiga Rua Cinqüenta a Sete), 
tenuinn nu Kuu Jíalaoi Suics; 
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Vx/V 
anUK-a- JUia Cnnío c T)oz, do Bonfim, que comega 

rua coi'aâi.iua (-«i- 

UIJA KSPAXJTA — anUffa- Jlua O-nta e iHn, ao uontim. que coiutíga 
no leito fia 1 'ri.rjuía do Forro MoKÍan:-' o. seguindo paralelamente a Kua Dr, 
Salvador Foníoado fanfi.ga Hua CinfiUiuita e Oito), tfrrnvina npv ivita -Vlbei to 
Sarmento; 

liUA • ITÁTJIA — antiga Ilua, Cento o Vinte e Nove, do Boníiin, que • 
começa, ns? divisa dos terrenos onde está situada a mafjuina de algoduo ue 
propriedade de Rafael & Cia. e, seguindo iiaralelamente à Rua Espanha 
(antiga. Una Cenlo e Pez), termina na Rua (jermilnia; 

RiJA DAS PALMiílUAS — untigr.' rua conhecida tomo Travessa Soro- 
caliaiiu, do Bonfim, quo comoça na .Avenida Pedro de Toledo e iermina na 
rua conhecida como Avenida Sororabana; 

AVENIDA FRANCISCO ELISIÁUIO — avenida sere denominação, co- 
nhecida como Avenida Sorocaluuia, do Bonfim, que começa na Rua Pereira 
Lima, junto à passaeom superior da Companhia Mogiana de Estradas de Fer- 
ro e, seguindo paralelamente à Açcuida Covttriuidor Pedro do 1 olodo, tcimma 
tia divisa dos teirenos onde está situeda a Pai) ri ca João Jorge; 

RUA REVERENDO .EDUARDO DANE — antiga Rua Cento e Cinco, 
da Vila Nova, que começa na Rua Carolina Floreuee o termina na Rua Bnai- 
que de Macedo; 

íM' A ' CfiNSEÍ.i 1UJI AO .ANTÔNIO PR.A.DO —- aiií ií->< rua conum.ida mi- 
mo fpiii.tt. Travssa. da. Vila Nova, que- começa na rua toniie. ida como Avc- 
nídá Maria íaas ue;;!:ioMo eu, direi âo nteaiial a esla, lennina ün divi.-c• .ioi; 
terrenos onde wlú situada a Estação da Rádio Difusora do Campinas; 

RUA iDONA A NA GONZAGA. — amiga Rui Seteuíy e Sete., do Gua- 
nabara, que começa nu Rua Paula Hueno o, seguindo, em direção nonmil a 
esta,, termina nas proximidades rio Canal, do SR"»comento; • - •: 

RUA CAPITÃO FItANCíSCO DE PAULA — antiga Rua Cento >• Se- 
te, do Cambni, que, começa na Rua Emíliu Ribas, -abaixo da (tua .Santo An- 
tônio e, seguindo paralelamente a.esia, tenninu no Córrego J'roei)<:a (Ave Uda 
Perimotral); 

. RI*A COMENDADOR TORLOGO. DAUMTR® — antiga Rua. Um, da 
v-:,„ o... „„„ ro Puo TUn-vr-tn I.pnie c iermina na praça de re- 
tôrno; . • 

RUA DOS ALECRINS — antiga Rua VinUí c Um, que começa m.i Rua 
üiogo Prado e. seguindo paralelamente. à -.Rna Santo Aulónio, termina no 
Córrego pruença (Avenida Perimetras); . , • " 

RUA, CAitLOS .KAYSiOL — antiga .Travessa A, do amunnento Má- 
rio Siflov/. que começa na Rua Coronel Quirino o termiua na Rua Ataria M.on- 
tclío; ■ 

RUA. Í..MTIZ SILVÉRÍO — antiga Jtua Sete.. da Vila Mavieín, que co- 
niçfü na rua eoitliecida como Uanullo UaRcs e termina na Víh.' X'araí.so; 

RUA JOÃO KOiRío — antiga Rua Dez, da Vila .Mari'-ta. que come- 
ça na Rna Sales Reme e t-rminc na Avenida WnsliinKtoii I.uiz; 

RUA LEOPOLDO A.MARAL ■ antiga Uua Rannifo Sales, da Vila Ma- 
rieta, que Cfuueça na Rua Enle:; Leme e termina na Rnii lir. Bf'tim; 

RUA PADRE BERNA ií DO DA SILVA — antiga Rua Um, do arrn.i- 
mento São Hernnido. (pie começa na Rua Dois o termina na linha de Irf.tts- 
mirmão da Gonipaiiiiia Panlisia; .... 

RUA PROKKKSOH ADALBERTO NASCIMENTO — antiga Rua Três, 
do armamento São Bernardo, que começa np Rua Dois e termina na linha do 
transmissão da Companhia Paulista; 

RUA, ELIAS LOBO NETO — antiga Rua Cinco, do armamento São 
Bernardo, que começa, na Rua Dois e termina.nâ linha de transmissão da 
Companhia Paulista; . : , s ; . . • 

RUA ARNALDO BARRETO —• íintiga Rua Sete, do arrunmonto São 
Bernardo, 'tue começa na Rua Dois e termina na linho de transmissão da 
Companhia Pauüsía; ■ . ; ■ r : t ' 

-f RUA Í)R. PINTO FJ.RRAZ — antiga Rua Nove, do arma monto São 
Bernardo, que começa na Uua Dois o termina' na linha de transmissão da 
Companhia Paulista; 

RUA DR. BENíGXO RÍBFIRO — antiga Rua Quatorze, do arma- 
mento São Bernardo, que começa na Estrada de Vir;,' Copos e (qrmtna no- 
velo divisório do arruamonlo; 

RUA PAULO LACERDA — Antiga Rua Doze, do arruamenío Kâ') Ber- 
nardo, que começa na Estrada de Vira Copos e termina no vaso divisono; 

RUA DR. ALVES DO BANHO — antiga''Rua Dez, do armamento São 
Bernardo, que começa na Estrada de Vira-Copos e tenninu no vaio divisório; 

RUA bit. CAS.ST A NO CONZAOA --- antiga Uua Oito, do arrua inen- 

'to São Bernardo, que corncça na Estrada de Vira Copo':-! e termina no vaio 
divisório; 

da Vila Ma- 
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ÍWA Dn. LAS CASAS DOS SANTOS — antiga Rua Seis, do arrua- 
tnento Sao Bernardo, que Começa na Estrada de Vira Conos e termina no va- 
io divisório; 

RUA- DR. FRANCISCO POMPEU — antiga Rua Quatroj do arrua- 
mcnto Suo Bernardo, que começa na Estrada de. Vira Copos' e termina no 
vala divisóno; 

ni;A IMPERATRIZ I-EOPOEDINA — antiga Avenida 'Maria Lins (de- 
noramaçao popular), que começa na Rua Carolina Florenee e termina na Ave- 
nida Brasil ((Estrada dos Amarais); 

RUA, JOAQUIM COMES P1XTO — án.tiga Rua Reta, da Vila Pro- 
gresso, que começa na Rua Corm.H Quirino e termina na praça de retôrno; 

RLA REUNARDINO DE SMWV — antiga Rua Um, na Vila Gaglia-rdi 
que começa na Avenida da Saudade, c termina na Rua Abolição; 

RUA CAPITÃiO FJILIPE NERI —- antiga Rua Dois, da. Vila Oagliardi, 
que começa na Rua Bernardino de Sena o termina n.i praça de retôrno; 

RUA PADRE AMPoNío JOAQUIM — antiga Travessa Santa Teresi- 
níu.. (dcnoiuinação popular), quo'conieça na Rua (Jruguaiana e termina na 
Rua Croença; 

RIjA UO.XA MARIA UM D EL IN A COUTO — antigo prolongamento 
da .Rua Tiradcntca, que começa na cêrca da Companhia Mogiana, em conti- 
nuação a Puta Tirí.'.lenle.s, e termina na divisa dos terrenos do Liceu Nossa 
Senhora Auxiliadora; 

RUA COMENDADOR QUERUBIM URISL — antiga .Rua Quatro, do 
arruamonto Bueno de Miranda, que começa na Avenida silva Teles e termina 
tm Avenida Orosimbo. Maia; ' • 

RUA PADRE JOSE TEIXEIRA — a travessa da Vila Mariy. Ercília, 
que começa na Rua Barreto Leme e termina na .Rua Renjamin Coustant; 

RUA. PEDRO ÁLVARES CAiíRA.L — antiga. Rua Alfa, da Vila Isa- 
bel, que começa na Rua Uruçuaia-na e termina na Rua General Marcondes 
Salgado; ' . • 

PRAÇA JOAQUIM TVííXEIRA — a p-tçtj formada pela enfluôncia 
da Rua Paula Rueno o Estradas de Anhumas e Mogí-Mirim; r 

PRAÇA ( 'J.MENítADOU SQAHUS —; antiga Praça Proêuça; ' 
■ RUA IHIlÃ ANA JUSTiNA-— antiga Rua Ouede.s Barreto .(ato u. 23, 

cie 2!) de. junho de ISJli; . 
RUA CONSELHEIRO (JOMIDE - amiga Rua Correia de Lemos (ato 

de 7 de novembro de ISOr.); ■ ' 

RUA DONA. .) OS 10 Ei NA SARMENTO — antiga Travessa Maria Mon- 
teiro (ato n. 23, de 2!) de junho de. 1ÍUU); : •- 

• - LA_R(,C/ DAS ANUORINHAS — antiga Praça Heitor Penteado (reso- 
lução li. 707. do S de março de T!)2n); 

PRAÇA DR. HEITOR PENTEADO —. a praça inieial da futuTa Ave- 
nida T)r. Campos Sales, no cruzamento dessa avenida .com as de Ligação e 
Rua Onze de Agosto; . ' • 

PRAÇA DONA JuLIA LOPES — o (recito da Praça Ramos de Azeve- ' 
dei, .compreendido entre as Ruas Marquês de Três Rios. Saldanha (Marinho o 
Dr. Silveira. Lopes; . . • 

HI-A IRMÃOS BIEURKMP.ACU — antiga travessa do mesmo rtorao \ 
(edita! de 12 de setembro de 1S27); ■ * 

RUA AL1* r,íxLS PAUL.V NOul.,LIRA — rua. conhecida como Traves- 
oa Irmãos Bierrembach, que começa na Rua Irmãos Bierrembaeh e tenplaa 
na Rua Olavo Biísc; 

RUA DIOGO PRADO — antiga Rua Diogúinho (ato n, 25, de 23 de 
.junho de 1931). 

Art, 2.0 •—■ üsle decreto-lei entrará em vigor- na dato de sua.pttbll- 
.caçao, revogadas as disposições• em contrário." 

Paço Municipal de. Campinas, aos 13 de novembro de 1945 . 
JOAQUIM D-E "CASTRO TIBIRIÇ.V ■ - 

Prefeito Municipal 
Publicado na ■ Diretoria do Expediente da Prefeitura Municipid, em 

13 de novembro de 194o. 

   O Diretor. 
■ - A mi AH MAIA 

•í Aprovado pela resblKção n. .2. ÕCf». ..de 1945. dn Couseluo Administrativo). ' 
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ÀLÂOR MÂLTÂ GUIMARÃES ' 

Falámos, em trabalho an- 
terior, da história da indús- 
tria em- Campinas, da sua 
iniciação, dos Irmáos Bir- 
renbach, das realizações dês- 
ses intrépidos bandeirantes 
de uma era'em que tudo em 
dilicil. Dissemos, também, 
oue -a homenagem á êles 
prestada pela eidade era 
muito insignificante se com- 
parada com o que êles fize- 
ram no campo industrial, 
comercial, agrícola e da be- 
nemerência.' Uma ma pe- 
quena, uma ma ~muito pe- 
quena, é realmente muito 
pouco'para homenagear três 
vultos tão -grandes. Mas, é 
uma homenagem. 

Fizemos, então, um apelo a 

indústria local, ao CIESP, e 
ao Dr. Lucien Genevois para 
que. fizessem algo para per- 
petuar a passagem do 'Tp^' 
meiro Centenário Industrial 
de Campinas".. Apeláqios. 
pessoalmente ào Ruy Rodn- 
guez esse dinâmico .e jovem 
Presidente da Associação Co- 
mercial e Industrial de C&m- 
jjinas. Agora...' Bem, agora 
só nos resta esperar os acon-- 
tecimentos. 

Enquanto esperamos, fale- 
mos mais intimamente dos 
Irmãos Bierrenbach. Para 
tanto ,ouçamos a palavra es- 
clarecedora dos descendentes 
dessa estirpe de homens ilus- 
tres, orgulho de uma nacio- 
nalidade. 

** João Bierrenbach, pai dessa rapaziada que Çam 

da Imperatriz do Brasil, Dona Amélia de-Beuchtenberg, 
E 6 ^As c o rias3 n o ^ ul do Brasil não iam bem. Revoltas e 
constantes perturbações. da ordem dizef-am com qu • 
Pedro I' enviaèse para }á a tropa a que pertencia^^J^ao B 
renbach, com o objetivo de guarnecer as fronteiras do tuo 
e™olodBiKer,Mch, desgostoso com « 
da mUitar, Teformou-se e se esl-abele'ceu' eI? 

Grande, teria êle que procur.^ outro m,noj'^obtè la^ou 

os brejos cio Rio iqq7 fiborrecido com fi-s 

giao, tornando mesmo Paulo onde se msta- 
transferir sua res.denaa Sao Pa üo md e tani_ 

llSdVs"^ mSu^ Lk» d. Imperatriz, hoie rua 

15 de Novembro. ,tqcíq ^rpR de terrs. e nela. 
Mais tarde adquiriu uma vasta <le terra^^^ 

formou um sítio que exist corruptela de "alemao". 
Bairro do limão, nom q pronunciar o nome de 

I"*5 " ní d2 dôeSm sitm ío jS Alemão, mais lar- Bierrenbach, dai dizerem nopular de Limão, a 
66 «e^STX ensaiava a cultura do 

em tôÃefaTS» õ Senador Sousa Queirós. 

Os impressos dos anos de 1850 e 1855, utilizados pela 
firma, trazem a inscrição seguinte: "Fábrica' de Chapeos 
a Vapor". O pessoal empregado na referida fábrica, na 
sua quase totalidade, era alemao, contratado na Europa, 
alguns escravos e brasileiros/ . 

João Bierrenbach faleceu em 1855, ficando a direção 
da fábrica te de todos os negócios entregues aos cuidados 
da viúva. Esta faleceu no ano de 1960". .. 
f Agora»'á bistória dos Bier- Bierrenbach, nascido em São 
lenbach ligados èv Campinas: Paulp, para onde mudou-se 
•Jf jóáo Antônio Bierren- seu pai e íundo\i uma fá- 
bactoL* lilho do casal -João c brica de chapéus, foi sbcio 
jtórbara," naâceúTehrTelotáir da Casa Bierrenbach & Ir- 
ão Rio Grande do. Sul/ eip mãos, foi vereador em Cam- 
10 de abril de 1833 e veio es- pinas, e casou-se com Fran- 
tabelecei-se em "Campinas cisca Emestina ^ Bueno doa 
em 1857. (Silva'Leme — Ge- Reis füba de Francisco Bue- 
nealogia Paulistana' Vol- no—aos Reis,'- da "Campanha," 
8o — 1805'—mágina 194 -rrt Minas/ faleceu ,em S. Paulo 
O Capitão', João /Antonio em 1889 e deixou" filhos. 
Bierrenbach, do n. f"VÚO ""Em iggS Instalaram pren- 
texto, fundou em Campinas, ga ^ enjardainento de al- 
'no Bairro de SantaGruz, u- gocjâp e em 5^875 .uma afà- 
ma fábrica de chapéu^mada oficina de fundição de 
qionou em_1865 uma pr<m ferro e bronze onde execu- 
.para algqi^o, e em 1870 cn a tavam toda espécie de im- 
mna oficina de maqinnas pa-^. necessário à agri- 
xa,lavoura e urqa^fundição f . r 

■em íerro/e. bronze, obtendo cultura, à industria, - aos 
prêmios ;para seus produtos transportes e as construções, 
industriais.nas exposições do Mantinham à rua Direita 
Rio de Janeiro em 1875 e ná (hoje Barão de Jaguara) mo 
MãíeUiA tm-1876. A èasã •«. = 

no trabalho da ifabrica e foi d.a f0Ilte- A oficms e fnndi- 
aiintrodutora em São Paulo • RÍSa CnS™ .o 40 ^ho!e 

propriedade, 

tão João"' Antonio Bierren- ou^comTça^a0^4^1'M^or 
bach ocupou cargos de con- neloTdoh a- 

b^^sendo^Saad^de no" dos da Pra<?a xv de .Movem 
Sa^m GLÍinfs em lSM7 bro' todo teraiInar 110 bos- 
íaleceu^ nessa cidade em due- local hoie ocupado pelo 
im.. n& rua da PonS ^légio Progresso Çampinei- 

&í "Md19?Se4 Tendo S ^ oa trabãlhos da íir- brica , de chapéus. Tendo, Riprrpnwh, * lrm5ns 

KoTo'PS^o B^eixen- Sr 
bach ocupou cargos de con- ^f0T|eTa nel^dok la- 

b^^sendoT^Ead^de no" dos da Pra<?a xv de Movem 
&eL%TiaEsÍm 186? bro'" termInar n0 bos- 
íaleceu^ nessa cidade em due- local hoie ocupado pelo 
im.. na rua da PonS ^légio Progresso Çampinei- 

^"^Se^TendoS ^ w trabãlhos da íir- bpca , de chapéus. Tendo Rierrenbaeh/ *7 irmãos 
praticado, com seu pai e.pos-i Tndf renuta- 
sulndo muito tirocinio, pros-i T 
peroiL e" deu rapidamente àj ^ tinham grande acolhi- 
sua fábrica um grande de- da na praça dé 1 Campinas A 
áenvolvimento. A firma Bier-' nas de fora.,"." - - 
renbach^ís irmãos' era cons- ; • i> /.; - //././.* ."■» 
tituida dos/Ixmãos:" João / Dêsse tempo -e .para.que 
Antonio;' Bierrenbach, João possamos aquilatar D que te- 
Bierrenbadi, nascido em* S. ria.sido essa poderosa orga- 
Paulo em 14 dç abril de 1938 nização,: reproduziremos, a 
.(Silva- Leme Genealogia seguir:um Jolheto-propagan- 
Paulistana f —Vol. 9.'o — da: ■ 
1905 —' página 194 —: João 

Vjs t 
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... Oficina Movida a Vapôr v^Afeí^»^' .• 
i^rgo de ganta Cim, 40^ );\. ^ 5/1;^* 

Fabricantes e Importadores de Machinas para a Agri- 
cultura e Industria. Oííicina de caldereiro de ferro para o 
fabrico e òoncerto de machinas a vapor. Fundição de Fer- 
ro e Bronze. Teem sempre grande sortimento de peças s 
tas e vendem toda e qualquer peça que lhe for encommen- 
dada. Especialistás no fabrico de machinas de beneíic a., 
bumidores, aradores e cultivadores; debulhador de .caie, 
matadores de formigas, moinhos, engenho de cana (de 
moer), ditos de serrar, prensas para mandioca, algodao no 
que temos adaptado grandes melhoramentos, 
-nas de nossa fabricação sao superiores as-de ^tras pro- 
ppdpncias Fabricam carros ..ou carroças para transportes 
de oroductos agrícolas, e também trolls de duas ou de 
miatro rodas he especial flexibilidade e solidez. Mandam 
vir da Europa nu dos Estados - ünidos qu^cr macbma 
por encomenda. Os fabricantes teem m0^^°es

a e 
Pina em condiçõens de fornecerem as maiores peças ne 

fundido -que a nossa lavoura ou industria..até-agçna 
tem reclàmaáb;..- . ' '" /vá 

No verso dêsse folheto- 
propaganda, lemos: 
em campinas 

FABRICA a VAPOR — rua 
da Ponte de Santa Cruz, n.o 

'18 
Fabricantes e importadores 

de ehapéos de todas as qua- 
lidades. Vendem por ataca- 
do e sobre condições mais 
vantajosas que outros fabri- 
cantes. A fabrica fornece 
diariamente 300 ehapéos, e 
tem seu machinismo em con- 
dições de fornecer 500 dia- 
riamente. 
EM SAO PAULO ' 

FABRICA ae uHAPE OS DE 
LUXO — rua de S. Bento, 
55. - " - 

Especialistas no íabhco de 
ehapéos guarnecidos'. para 
senhoras e de seda patente 
para homem. Nesta casa-en- 
contra-se o mais completo 
sortimento de ehapéos, que 
vende-se por atacado e a va- 
rejo sobre condições mais 
vantajosaá que as d'outras 
procedências. Fabricão chs- 
péos por medida e em for- 
mato ao gosto do compra- 
dor. 

Deposito em CAMPINAS — 
Para venda de ehapéos a va- 
rejo, a rua Direita, 21 . 

Aí estão três anúncios da 
poderosa firma de Campinas 
daqueles tempos. 

"Mas, vamos além:,-vf,' 

«...Quando chegava a Santos ^,^av\0^s Cl 

íeces^nos e depo* 

recambiadas a Santos. . " ' *, i , 

A primeira fábrica acionada a vapor que funcionou em 

A fábrica a que nos aludimos,- aberta em Sao Paulo, 
à rua de S." Bento, 55, teve o seu principio em 1875. ;,-. 

As primeiras máquinas para beneficiar café que Sté 
então era beneficiado" em püões, geralmente movidos ' á 
água, sendo a separação e a catação feitas à mao e por. 
escravos  , foram por eles fabricadas em fins dq .1872^6 

1 princípios de 1873•- , ■ •' 
1 : _ = i-w-VVr»»<&1-iQ TV* 21 

to-irt Obtiveram - prêmios- nas" expQsições^i- que:í»ncoiTera«y- 
nótadamente na Provincial, em São Paulo, -na~Nacionai,- 
no Rio dei'Janeiro, em 1875, quando; expuzerpxn :chapéus 3 

; fabricados pelas duas fábricas e com máqumas" agrícolas, 
de beneficiar café e pamíicadores. No ano seguinte l876 
concorreram à Exposição Contmental de Füadelfia, sendo 

P"eIEstasSindústrias que começaram com um. número're-: 
duzido de operários, chegaram a contar com cêrca de SPQ 
trabalhadores, número bastante significativo para a ép - 
ca.. ■' '-.i 

João Antônio Bierrenbach faleceu aqui em Cantinas 
em 31 de julho de 1882. Com êste infausto acontecimento 
fechou-se o belo ciclo industrial da, próspera . "ldl^"a- 
camuineira que por muitos anos foi a grandeza de Cam- 
r.ina? e ào Brasil e que tantos e tantos benefícios propor-, 
cionoü a todos. Sete anos mais tarde João Bierrenbac^ 
desaoareeia em São Paulo. Seu falecimento ocorreu no 
dia 20 'de abril de 1889. João Miguel viajou e nunca xün- 
guém mais sóube do seu paradeiro . • . v 

Antes de encerrarmos, vol-. 
temos, ainda mais uma vez 
ao. passado « vejamos ,alga 
mais feito por êsses rapa- 
zes. 

"M. .. em 1881 abriram, em 
terrenos de sua propriedade, 
a rua Augusto César, (hoje 
Avenida Júlio de Mesquita); 
a travessa das oficinas, 1 é 
hoje a rua Irmãos Bierren- 
bach; chamava-se Alameda 
Germania a atual ruá Coro- 
nel Silva Teles; a . rua Dr. 
Guilherme da Silva foi ou- 
trora a rua Alferes Raimun-. 
:xio. A rua do Matias e outras 
foram abertas em suas ter- 
ras.-' úV->.■ 
?" Por solicitação da'Câma- 
ra, éles, por conta própria,! 
.-renovaram e mobiliaram, o 
rporão da -antiga cadeia pú- 
;blica (que ficava no local 
(onde está hoje o Monumen- 
to - Túmulo de Carlos Go- 
mes) - para ali funcionar a 
Agência Postal de Campi- 
nas, da qual, segundo con- 
tam, eram eles os maiores 
fregueses. Ainda a pedido da 
Câmara, eles e Francisco 
Krug canalizaram às suas ex- 
pensas, o córrego do -Tan 

tquinho (que passa canaliza- 
tdo sob a rua Barão de Ja- 
guara e C. "Bierrenbach) des- 
de a nascente pouco acima 
do Largo do Pará, até o Lar- 
go -do Teatro Municipal e 
construíram neste último um 

. chafariz para o abastecimen- 
to de água potável à popu- 

.. Tação, fazendo ainda, no lo- 
cal, um bebedouro para ani- 

~ mais. 

Deles , jamais Campinas pleno Largo do Rosário (a 
teve uma negativa para tual Praça Visconde de In 
qualquer, obra de beneme: daiatuba). 
rência ou de utilidade púbü- 
ca Os gradís da Capela da E Para concluir: o pn 
Santa Casa de Misericórdia: meiro poço artesiano que a 
o mobiliário e. enxoval das Qvu existiu, foi por eles aber 
duas enfermarias; o gra^D ^eTade^1105 ^ Pr0 

da escada que dá para a.rua P João iierrenbach foi ve 
-dr defd r reador à nossa Câmara e 1 dral, foram por eles doados. . nrpstou semnre eficient' 

No Passeio Público ' (atual sempre encient. 
Praça Imprensa Fluminense) ç 

Foram grandes demais para uma homenagem como a 
que asçidade lhes tributou 1 Eles mereciam muito mais de 
Campinas e êsse muito mais a poderosa indústria campi- 
neira bem o poderia dar em uma das praças da cidade. 
Campinas tem poucos monumentos face, à sua tradição. 

— duas, pontes de -cimento 
eram ligadas -por -um artís- 
tico gradíl de ferro ricamen- 
te trabalhado. Dadiva de 
João e João Miguel Bier- 
renbach. A escada e partes 
recobertas de cimento imi- 
tando cipó (estão lembra- 
dos?) na balaustrada foi 
doação de João Antonio. 
João Miguel cuidava da fa- 
brica de chapéus e João era 
o responsável pelas oficinas 
e fundições de ferro e bron 

. ze. 

Numa fazenda em Cajurú 
; iniciaram a plantaçao de ca- 
; fé em triângulo — o café 
! bourbon — imitando o siste- 
ma adotado pelos ingleses 
nas plantações das ilhas a- 
fricanas. João Bierrenbach, 
como o pai, tinha verdadei - 
ra inclinação para a agri- 
cultura. Recebendo revistas 
agrícolas de varias partes do 
Mundo, punha em pratica, 
na sua chácara, nos fundos 
da fábrica, tudo o que nelas 
havia de ensinamentos Con- 
seguiu obter em seu roseira 1 
â famosa rosá negra/ quan- 
do na Europa surgiu a qua- 
lidade Príncipe Negro. Cul- 
tivou pereiras,'famarèiras e 
foi um respeitável viticultor, 
chegando a..fabricar — gra- 

■ ças à competência e colabo- 
: ração do Dr. Pereira Barre- 

to —, excelentes vinhos de 
mesa e de sala. Uma exube- 
rante coleção de caieiras — 
amostras provindas das mais 
diferentes zonas de cultivo 
da rubiácea na época de 
1882185 —, expôs êle na tra- 
dicional e célebre exposição- 
íeira de 1885, realizada em 
pleno Largo do Rosário (a- 
tual Praça Visconde de In 
daiatuba). 

E para concluir: o pri- 
meiro poço artesiano que a- 
qui existiu, foi por eles aber-; 
to em terrenos de sua pro- 
priedade!" 

João Bierrenbach foi ve-: 
reador à nossa Câmara e a 
ela prestou sempre eficiente 
colaboração . 
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Há precisamente 100 anos! 
Apeava em frente a um dos hotéis da 

cidade um jovem de aspecto estrangei- 
ro. Vinha acompanhado pelos seus escra- 
vos e trazia grande bagagem,, diferente 
das que eram. habituais aos viandantes 
que iam para o interior. 

Este moço vinha se fixar em Campi- 
nas. O ambiente da cidade o interessava 
desde quando, como viajante da fábrica 
de chapéus de seu pai, o alemão natura- 
lizado brasileiro João Bierrenbaeh, esta- 
belecido no bairro do Piques em S. Pau- 
lo desde 1837 e que mais tarde desenvol- 
veria muito negócio com cidades e vilas 
do interior, tendo então o filho como seu 
viajante, . êste preferia os negociantes 
desta cidade, na maioria honrados por- 
tugueses cumpridores dos seus deveres. 

Inaugurava-se, pois, no interior da 
Província de S. Paulo, no mês de março 
de 1857, na casa n. 18 da rua da Ponte, 
hoje Major Solon, a Indústria, e preci- 
samente em Campinas. Esta foi a pri- 
meira fábrica do interior; ficava pois en- 
tre a cidade e o próspero Largo de Sta. 
Cruz, hoje 15 de Novembro, centro mui- 
to comercial então, pois nele fôra cons- 
truído o «Rancho Reyuno», a primitiva 
estação rodoviária, ou mais acertada- 
mente hipoviária, que viajantes e car- 
gas eram transportados pelos cavalos e 
muares. Estes ranchos eram poucos, fei- 
tos pelo governo, para repouso e pernoi- 
te dos viandantes, localizados à distân- 
cia de cerca de 6 em 8 léguas, â beira 
das estradas e sempre tendo perto algu. 
guma aguada e um pasto para as ali- 
marias. Este «rancho» ficava no Largo, 
e a rua da Ponte de Sta. Cruz, depois do 
Largo, seguia com o nome de rua de Mo- 
gy e rareadas as casas começava a Es- 
trada com o mesmo nome de Mogy, li. 
gando as vilas de Jaguary, Mogy-Mirim 
e demais povoados esparsos pelo grande 
sertão. Portanto, num ponto bem comer- 
cial, é que foi instalada a fábica de cha- 

péus que João Antônio Bierrenbaeh 
transferiu da rua da Palha em S. Paulo 
para a rua da Ponte de iSta. Cruz em 
Campinas. 

Antevendo que a casa progridiria co- 
mo progredia a cidade, o proprietário 
trouxe para ela o seu irmão João e anos 
mais tarde o outro irmão João Miguel. 
Os 3 desenvolveram muito a fábrica, 
cujos chapéus eram vendidos em 2 lojas, 
uma por atacado na própria fábrica e a 
outra no ponto chique da cidade, na Rua 
Direita n. 29, no local onde hoje opera 
o Banco Comercial do Est. de S. Paulo. 

Em 1867 a firma Birrenbaeh Irmãos 
fêz vir da Inglaterra um vapor Clayton 
para acionar as máquinas. Na frente do 
vapor em uma placa de ferro estava gra- 
vado: «Vapor Clayton, fabricado expres. 
samente para Bierrenbaeh e Irmãos, 
Campinas, Província de S. Paulo, Bra- 
zil». Êste foi o primeiro vapor que pas- 
sou sobre a ponte do Tietê, rumo ao in- 
terior de S. Paulo. A chegada do vapor 
foi um verdadeiro acontecimento em 
Campinas. A Câmara Municipal consig. 
nou em ata êsse fato e os proprietários 
da indústria tiveram que reparar os bu- 
racos na rua da Ponte para que os car. 
tos de bois que transportavam a pesada 
carga pudessem subir até à fábrica. Do 
pôrto de Santos até Campinas o percur- 
so levou quase um mês. 

A firma Bierrenbaeh e Irmãos montou 
uma máquina para desçaroçar o algodão 
e uma prensa para enfardá-lo. O algo. 
dão era colocado no mercado municipal, 
mas durante a guerra de secessão nos 
Estados Unidos era enviado também pa- 
ra o norte dêsse país. 

Em 1869 iniciaram a Oficina Mecânica 
para utensílios agrícolas e em 1870 a 
grande Fundição de Ferro e Bronze no 
Largo de Sta. Cruz; foi aí que em 1872, 
73, criaram e iniciaram a fabricação das 
primeiras máquinas para o benefício do 
café e êste invento dós pioneiros da in- 
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IBM£03 3IEE2E1BACH' 22.7^ 13 

* : r- - 
A> _ 3 • r' 3 ^ 

/ ,''' ' *• ."x ea 

dustna em s. Paulo marcou uma grau, 

cafp^> Pa _para a la^a e o comércio 
nar a^r essa cria5ão Para tor. nar a firma benemérita. 

de
EB 1

1!
75

t
instalam em S. Paulo, na rua de B. Bento, uma fábrica filial da de 

aÍoPnaS'pde Campinas' e ««se mesmo na Exposição da Província de S. 
aulo foram expostos no mostruário da 

f~
t0S 6 VarÍad0S pr0dUt0S das 2 

' cSncí- ^ Seilh0raS' cavalheiroS e crianças, nos salões das indústrias fi^ 

compietas para 0 

ca 1 ' í alS:0dã0' da cana de açú.. 
"s'mer 0Ca' 00 rni!i10' «nassadei. 
uma ^ Padaria^ Máquinas P;rf exím-u»' -''ormigueiros,' bombas ccn^a mcéndio. bombas para égua. Ti 
süios para a lavoura, ferramentas, di. 

os arados, acessórios para arreios 
trolys, diversos tipos de carroças e fo : 

S r"!1321"'6 artíStÍCa' diferentes esca." ■ das, retas, quebradas, curvas, em cara 

aldrabas^63' d?radÍS' Portões, porteiros, < 
tEío**; T™"6 í 

ÍILÍT 

o apuro na qualidade do materiaL o 

rstr ^ —— ®~ 

_Assim como em S. Paulo, na exposi. 
So nacional do Rio de Janeiro em 1875 

os ^ «2 Z de 0haPeus « de máquinas para a la 
iguaJmente „a E,.a„,le 

cT,Sí„comr.-i:sM»™a« ,. centenário da sua indenen 

°btlae" "«s™ certmea estto' m Wer dos descendentes; ms 

Wi- dalhas ficaram no arquivo da Província, 
10 donde foram levados para o Museu do 

o1"- Ipiranga. 

Expandiu-se a firma tanto técnica co_ 
mo financeiramente sob a orientação do 

no 
criador da indústria e a eficiente colabo. 
raçao dos 2 sócios e irmãos; no entanto 

• eles lutaram muito com a falta de opé-' 
rános; não os havia no país e para ob- 
têJos na Europa eram precisos contra- 
tos onerosos passados nos consulados, 

- Visto nao haver corrente imigratória no 

, temP0 da escravidão. Os operários que 
• ■ se adaptavam aqui gozavam de garantia 

e de.tempo de serviço, de habitação, de ~ credito nas casas varejistas, assistências 
medica e hospitalar nas dependências do 
estabelecimento ou nos domicilies e des- 
de o início do hospital da Santa Casa a 

' firma tomou para seus servidores 3 lei. 
- tos na enfermaria geral e 1 quarto par- 

ticular para atender aos seus doentes- a 
- escola diurna para os filhos dos empre. 
• gados era dirigida pela. educadora Srta 
• Josephina Sarmento e a noturna para os 

operários era dirigida pela americana. I>. 
Mana Emerson, que anos mais tarde le- 
cionou nos colégios de S. Paulo. Os opa. 
rários que não se ambientavam eram re 
cambiados para a Europa com a passa- 
gem paga e à firma isto acarretava des 
pesas, dissabores e ainda contratempos 
com o retardamento dos trabalhos fec 
bns. 

E naquele tempo de vida barata e es- 
cassez da moeda havia ainda um grar- I 
de óbice: a indústria não podia se desen. i 
volver devido ao limitadíssimo crédito ' 

cai^,11^ aÍnda ^ o^anização bam i cana que era substituída precàriamen- { 
te pelos capitalistas. A moeda em cir ! 
culaçao era muito pouca para a expan. 
sao agneola e a aquisição do braço ser 
Vil e portanto nada sobrava para a in." 
us na, em que aliás naquele tempo não 

se acreditava ainda. 

O juro comum era 8% ao ano, exigiu. 
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do-sê sempre fiador ê muitas vezes sé 
pagava aos capitalistas 1% ao mês! No 
entanto a indústria de máquinas e indu- 
mentárias agrícolas necessitava inverter 
grandes capitais para bem mais tarde 
obter os lucros. Nessas condições a indús- 
tria prosseguia, a passos muito lentos. 

Considerando-se estes impecilhos de 
tanta monta calcula-se quanta tenacida- 
de e trabalho representa a tradição da 
grande indústria que na Província de S. 
Paulo foi criada há 100 anos! em Campi- ' 
nas pelo brasileiro João Antônio Bier- 
renbach e seus Irmãos. 

Era a firma a única propriedade de es- 
cravos que remunerava o trabalho destes 
quando era necessário fazer serão nas 
oficinas, e então os fundidores escravos 
ganhavam como os operários livres. E .as 
ocasiões eram freqüentes, pois que para 
qualquer avaria em máquinas e em qual- 
quer local, era enviado o pessoal da casa 
para remediar ou remeter a peça estra- . 
gada para a oficina em Campifias, con- 
forme o caso. Assim até barcos que ar_ 

; ribavam avariados ao pôrto de Santos 
eram refeitos pelas oficinas Bierrenbach. 

Os 3 irmãos eram industriais de" gran- 
de visão: o salário era pago quinzenal- 
mente; o pessoal gozava de crédito até 
1/3 do ordenado em qualquer mercearia 
da cidade, ao critério do empregado. Era- 
lhes garantido o aluguel da residência; 
tinham escola para os filhos e garanti- 
da a assistência médico-hospitalar. 

Além de desenvolverem uma indústria 
que chegou a empregar 300 operários, 
conforme nos conta o saudoso historia- 
dor campineiro Leopoldo Amaral, êles 
ainda achavam tempo para prestarem 
serviços sociais e sempre como beneme- 
rência. Vejamos: quando João Antônio 
mudou-se de S. Paulo para Campinas em 
1857, êle era tenente de infantaria da 
Guarda Nacional por serviços prestados 
à polícia paulistana, visto que a essa 
milícia estava afeta a direção do policia- 

mento. Pelos serviços prestados em Cam- 
pinas foi elevado a capitão, e neste pôs- 
to serviu como. delegado em exercício em 
1865, quando a polícia recrutava voluntá- 
rios para a guerra contra o Paraguay. 

Em 1863, a pedido da Câmara Munici- 
pal, refez o aterro na ponte de Santa 
Cruz. Visto a natureza do terreno e as 
condições do trânsito, êsse serviço neees. 
sitava direção competente e prática. Em 
1864 serviu como suplente de vereador. 
Em 1865 foi delegado da polícia em exer- 
cício. 
■ 1866 — A pedido da Câmara Munici- 
pal transferiu a agência. postal para o 
pavimento térreo da Cadeia e Casa da 
Câmara instalando_a convenientemente. 

1867 — Substituiu o Juiz Municipal co- 
mo seu primeiro suplente. 

1869 — A pedido da Câmara Munici- 
pal fêz parte da comissão incumbida de 
canalizar a água do Tanquinho no Bair- 
ro Alto (hoje Largo do Pará) e cons- 
truir o chafariz no Largo do Teatro, uti- 
lizando aquela água para as moradias 6 
para bebedouro dos animais. 

João Bierrenbach prestou igualmente 
muitos e valiosos serviços à cidade. Ve- 
reador em 2 legislaturas, datam dessa 
época a construção do primeiro mataa 
douro municipal, o muro de arrimo que 
nivelou o Largo de Santa Cruz hoje Pra- 
ça 15 de Novembro, a criação da cháca- 
ra modelar no Largo de Santa Cruz, ver. 
dadeira escola de horticultura, pomicul. 
tura, floricultura e viticultura, dirigida 
por um agrônomo francês contratado es. 
pecialmente para formar essa chácara 
modêlo que foi secundada muitos anos 
após pelo estabelecimento Dierberger 
em S. Paulo. A chácara Bierrenbach in. 
troduziu muitas plantas hoje comuns en- 
tre nós: aspargos, beterraba, flôres.e 
frutos: variedades de roseiras, betúnias, 
coquelarias, ameixa preta, cereja do Rio 
Grande, variedades de laranjeiras, limoei- 
ros doces e ácidos, limas, laranjas, va- 
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riedades de bananeiras, de macieiras, 
pereiras, e outras. Introduziu também o 
sistema Espalier para as fruteiras rosá. 
ceas, e chegou a criar a variedade de 
rosa — rosa preta. 

Em benefício da cidade os 3 irmãos 
cortaram a propriedade da firma abrin. 
do a Travessa das oficinas, o que sepa- 
rou estas das residências dos sócios, e 
abriram ainda a «rua Kbva», hoje Ave- 
nida Júlio de Mesquita, ligando o Gua- 
nabara e Santa Cruz ao Largo do Pas- 
seio Público. 

Em 1876 na inauguração da Santa Ca- 
sa montaram as 2 primeiras enferma- 
rias com os enxovais completos: camas, 
colchões e travesseiros, acomodando^ 
confortàvehnente 50 doentes, 25 homens 
e 25 mulheres, e doaram mais os gradis 

, que circundam o côro em tôda a nave  
lugar reservado aos enfermos —■ e o gra- 
dil de separação da nave da capelamor, 
fogões e ferros para engomar e grande 

. parte da ferragem necessária para a 
construção; 

Cooperaram em tôdas as iniciativas de 
utilidade social, financeira e pràtica- 
mente. Foram sócios fundadores da So- 

ciedade Alemã de Instrução e Leitura, e 
do Colégio Culto à Ciência. 

Ém 1879, na organização do Passeio 
Público no Largo Municipal, contribuí, 
ram com 3 pontes artísticas, em ferro 
fundido, colocadas sobre o regato que ser. 
penteava pelo Passeio. Uma delas, pon. 
te e escada para o terraço sobre a cas. 
cata artificial e gradil do mesmo terra, 
ço, era em estilo rústico imitando um ci. 
pó, a estrutura em ferro e o revestimen. 
to em cimento. O efeito belíssimo, mui- 
to adequado e uma novidade, pois o ct 
mento era, na época, o mais novo mate. 
rial para construções. 

Ao tempo da Guerra do Paraguai, êles 
celebraram as grandes vitórias do exér. 
cito brasileiro com festas cívicas no Lar. 
go de Santa Cruz, local donde partiu o 
batalhão de voluntários de infantaria 
sob o comando do Cel. Drago para a de. 
fesa de Mato.Grosso. 

Eis em rapidíssimo resumo a atuação 
dos fundadores da indústria em Campi- 
nas. Muito mais teriam feito no campo 
social e no industrial, se não tivessem 
falecido tão cedo, 1 aos 49 anos, outro 
aos 54 e o último aos 52 anos. 
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